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Nota do editor





Loucos por carro, loucos por gente




Posto de combustíveis, posto de gasolina, posto de serviços. À primeira vista, parece que é só o nome que muda. Mas existem diferenças. Tudo depende do que é comercializado no posto. São só combustíveis? Ou um conjunto de serviços que procura atender boa parte das necessidades dos clientes?




Este livro busca aproximar, o máximo possível, o futuro profissional das atividades desenvolvidas em postos de serviços, para isso traça alguns caminhos básicos para orientá-lo. 




Para formar o novo profissional, são apresentados os serviços do posto e são esclarecidas as questões do mercado de trabalho atual, suas exigências e perspectivas. 




Esta publicação do Senac São Paulo pode ser o primeiro passo para um bem-sucedido caminho profissional. Engate a primeira marcha e acelere!
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A atividade profissional









	



Um pouco de história





	






No tempo em que a gasolina era vendida em baldes…




Quando os primeiros postos de serviços começaram a abrir lojas de conveniência, muita gente estranhou. Parecia esquisito misturar gasolina, refrigerantes e chocolates no mesmo lugar.




No entanto, em sua origem, a gasolina era vendida exatamente assim: entre sacos de arroz, feijão e farinha, nos armazéns de secos e molhados (que vendiam de tudo), no começo do século XX.




Estávamos em 1912, quando chegou ao Brasil a primeira companhia de importação de petróleo. Era a Standard Oil Company of Brazil, que mais tarde ficou conhecida como Esso. No ano seguinte chegou a Shell e, em 1915, a Texaco. 
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	Caminhão-tanque de querosene, o produto mais usado entre 1913 e 1917.







O querosene era o produto mais vendido entre 1913 e 1917 e a gasolina, uma novidade que quase ninguém conhecia. Os jornais da época publicavam anúncios que apresentavam o novo combustível e garantiam: era 50% mais barato do que o carvão mineral. 




Em 1913, só existiam 2.400 veículos no país, todos importados e nenhum capaz de ultrapassar a velocidade de 30 km/h. Para abastecê-los, os donos de armazém usavam um balde e um funil. Os sacos de farinha e os galões de óleo de cozinha tinham a companhia ainda tímida de latas de gasolina. 




Foi depois da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) que a gasolina assumiu a liderança de vendas no lugar do carvão mineral, graças à expansão da atividade industrial dos anos 1920 e ao aumento do consumo varejista, representado pela maior circulação de veículos.
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	Caminhão-tanque de combustível da década de 1930.







Bombas de gasolina: uma grande novidade




Aos poucos o novo combustível começou a se tornar mais conhecido. Navios, trens e pequenas fábricas passaram a usá-lo no lugar do carvão mineral. Levou quase uma década, desde a chegada da Esso, Shell e Texaco, para que surgissem as primeiras bombas de rua no país. Em 1921, a Esso instalou a primeira bomba de gasolina na Praça Quinze, no centro do Rio de Janeiro (RJ).




Na década de 1920, nas capitais, nas cidades do interior e ao longo das rodovias do país, surgiram finalmente as bombas de gasolina. Os depósitos de combustíveis eram outra novidade. No Rio de Janeiro, por exemplo, um depósito da Shell foi inaugurado, perto do cais do porto, no Caju, em 1922. 




Da comercialização em latas (muitas vezes transportadas em lombos de burros), a gasolina passou a ser distribuída em carroças puxadas por animais, até que vieram os primeiros caminhões-tanques, como acontece até hoje. Essa história foi mais ou menos a mesma com todas as empresas.




Depois da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o Brasil precisava de soluções rápidas para fortalecer a indústria do país, cuja riqueza ainda estava baseada na agricultura. No governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961) foram feitos grandes investimentos na indústria de base. Os setores de energia e de transporte receberam incentivos nunca vistos. O dinheiro era todo emprestado pelos países desenvolvidos e pelo FMI (Fundo Monetário Internacional).




O desenvolvimento da indústria automobilística, por exemplo, ampliou o mercado e permitiu o surgimento de mais postos de combustíveis. O Fusca da Volkswagen era o sonho de consumo do brasileiro.






Saiba um pouco mais




→ O primeiro poço de petróleo brasileiro foi perfurado em 1939, no município de Lobato, na Bahia. As terras pertenciam a Oscar Cordeiro. Muito determinado, ele contrariou os pareceres de dois geólogos norte-americanos, que lhe garantiram não haver petróleo em suas terras.






→ Em 1953, a Petrobras foi criada para ser responsável pelo monopólio estatal sobre a exploração de petróleo no Brasil. O monopólio só foi extinto em 1997.






→ A bandeira Shell foi a primeira a chegar a Brasília (DF), em 1957, durante a construção da nova capital.






→ Em 1959, a indústria automobilística colocou nas ruas o primeiro Fusca fabricado e montado no país. O carro se tornou um símbolo do incentivo à industrialização do governo Juscelino Kubitschek, que prometia fazer a economia andar “cinquenta anos em cinco”.
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	O Fusca é um dos carros mais queridos da história do automóvel.
Arquivo BR Distribuidora












A hora em que tudo mudou






A partir de 1964 até 1985, os postos de gasolina passaram a fazer parte de um setor considerado de segurança nacional. Era a época de governos militares e eles definiam tudo: o preço de venda, a quantidade de combustível que podia ser fornecida pela distribuidora e até o horário de funcionamento dos postos.






Em compensação, a concorrência era pequena, pois ninguém podia abrir um posto onde bem entendesse. O candidato tinha que obter uma difícil permissão e o local era predeterminado para evitar proximidade entre os postos. Na hora de renovar o contrato com a distribuidora, tudo corria a favor do dono do posto.
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